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Costumamos pensar em tempos antigos, 
quando ouvimos falar em Arqueologia. 
A� nal, este é o sentido do termo (“estudo 
do antigo”). Mas, não é apenas esse o 
signi� cado da palavra. Ela também quer 
dizer “conhecimento do poder”, pois 
“arque” quer dizer tanto princípio, antigo, 
como poder. E, de fato, há muitos aspectos 
do nosso mundo que são até melhor 
conhecidos pelos aspectos materiais. 
Ninguém descreve o lixo ou os banheiros, 
mas grande parte do que existe hoje são 
detritos materiais de lixeiras e banheiros. 
E, se os examinarmos, aprendemos muito. 
Como saber o que consumimos? Se 
perguntarmos, as pessoas devem dizer que 
consomem só sucos, frutas e verduras, mas 
nos vestígios arqueológicos das lixeiras 
aparecem muitas latas de refrigerantes, 
restos de sanduíches e embalagens de 
bolachas e balas. Quem diz a verdade?

A Arqueologia dos 
tempos recentes



Nem tudo são flores. Quem não sofre 
ou chora? Faz parte da vida e a 
Arqueologia é importante também para 
recuperar e superar esses obstáculos. 
Os cemitérios são grandes sítios 
arqueológicos, testemunhos da dor, 
mas com mensagens que, muitas vezes, 
só aparecem nas lápides: uma palavra 
de amor, um último gesto de carinho 
para um filho morto prematuro, um 
vovô querido. Mas há casos ainda 
mais pavorosos como nos porões da 
ditadura militar brasileira (1964-
1985). Muitos documentos foram 
destruídos, mas as antigas prisões e 
as ossadas de pessoas mortas podem 
ser estudadas pela Arqueologia. 

Os tempos sombrios 
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Depois disso tudo, você deve estar 
entusiasmado com a Arqueologia, pois ela 
pode ser praticada por qualquer pessoa. 
Você pode querer ser um estudioso e, neste 
caso, o melhor é seguir para um curso 
superior, que pode ser em Arqueologia, 
mas também em áreas afins como História, 
Ciências Sociais ou mesmo Biologia, 
dependendo das suas propensões. Hoje, 
no Brasil existem cursos de graduação em 
algumas universidades. 

Onde estudar a Arqueologia?

26



É possível ganhar a vida com a 
Arqueologia?
Depende, mas com certeza, há muitas 
oportunidades de pesquisa e trabalho. 
Graças à legislação ambiental, desde o 
fim da ditadura militar (1964-1985), para 
construir estradas, represas, edifícios, é 
necessário um trabalho para definir se 
há vestígios arqueológicos. Isso criou 
um imenso campo de trabalho. Além 
disso, pode aplicar-se a Arqueologia na 
divulgação científica (televisão, internet, 
redes sociais, rádio, imprensa), na 
universidade, nos museus e em outros 
lugares. Não falta trabalho.
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Quem não quer participar de uma atividade 
de campo? Nem sempre parece possível 
ou fácil. Aqui vão algumas dicas. Há 
muitas universidades, museus e empresas 
de Arqueologia que estão interessadas 
em receber entusiastas. Em geral, mesmo 
pessoas sem nenhuma formação são aceitas 
e podem aprender no próprio trabalho 
de campo. Em alguns países, para fazer 
isso é necessário pagar, mas, no Brasil, 
o mais comum é que a pessoa receba 
alimentação e alojamento e, em alguns 
casos, alguma remuneração, apesar de estar 
em aprendizado. Vale a pena!

Como participar de uma 
atividade de campo
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Os heróis são pessoas que nos inspiram 
e nos levam a buscar atingir algo. Na 
origem, esse nome indicava alguém 
sobre-humano. A Arqueologia, como 
tudo na vida, não existiria sem pessoas 
dedicadas e devotadas à ciência e ao 
próximo. No mundo, alguns dos grandes 
estudiosos foram pessoas como Vere 
Gordon Childe e Peter Ucko, defensores 

do povo, assim como, no Brasil, Paulo 
Duarte. São apenas alguns nomes, mas 
que representam o que há de melhor no 
espírito humano, por sua defesa do ser 
humano, aquele que estava lá há milhares 
de anos e até hoje persiste. São pessoas que 
nos inspiram para além de suas vidas. Mas, 
ainda hoje, muitos arqueólogos vivos são, 
da mesma forma, motivo de inspiração.

Alguns heróis

Vere Gordon Childe

Peter Ucko

Paulo Duarte
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Depois dessa breve jornada, o que mais o 
fascinou? Não deve ser fácil decidir: uma 
pintura rupestre, uma moeda, um caco? 
O que é importante descobrir como as 
coisas podem não apenas revelar muito 
sobre o passado como nos divertir e 
fazer mais conscientes de nós mesmos. 
Você havia pensado que a Arqueologia 
o poderia levar a descobrir não só o 
mundo, como você mesmo?

O que mais atraiu você para a 
Arqueologia?
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Não deve ser fácil 
decidir: uma pintura 
rupestre, uma moeda, 
um caco?
(Desenhe algo na 
página ao lado)
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Ao final desta breve trajetória, caro 
leitor, a tarefa está a seu cargo. O futuro 
do passado depende também de você. 
O futuro só adquire sentido como uma 
miragem do passado no presente. Não há 
futuro sem passado. Para isso contribui 
a Arqueologia. Você pode fazer parte 
disso e este livrinho buscou introduzir 
você nesta trajetória. Junte-se a nós e faça 
parte não só do passado, como do futuro!

Daqui para frente
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Olá!

Estamos aqui porque somos 
apaixonados pelo nosso trabalho 
e queremos lhe fazer um convite: 
que tal conhecer um pouco 
mais sobre uma área fascinante 
do conhecimento chamada 

Arqueologia?

Embarque com a gente 
nessa emocionante viagem 

e descubra  que você também 
pode ser um arqueólogo. 

Pedro Paulo

Glória Vera Raquel
Victor

Rafael

Tami
Marina

Sediado no Núcleo de 
Estudos e Pesquisas 
Ambientais da Unicamp, o 
Laboratório de Arqueologia 
Pública Paulo Duarte (LAP) 
parte da construção do 
conhecimento arqueológico 
numa perspectiva que 
prioriza o diálogo entre 
ciência e sociedade, 
enfocando os processos 
identitários relativos à 
produção material humana.

Sob coordenação do 
professor Pedro Paulo A. 
Funari, o LAP busca a 
construção e a divulgação do 
conhecimento arqueológico 
em diálogo com a sociedade. 
Seus campos de atuação 
prendem-se, não somente, 
aos projetos de divulgação 
cientí� ca e educação 
patrimonial, mas também 
à pesquisa de temas de 
forte interesse social, tais 
como usos do passado, 
contextos de repressão e 
resistência, o estudo de 
grupos subordinados e as 
relações ambientais amplas 
que circunscrevem contextos 
patrimoniais.

Outras informações: 

www.lapvirtual.org
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Esse livro é parte do projeto 
“Arqueologia: as histórias 
presentes em nossas vidas”, 
realizado pelo Laboratório de 
Arqueologia Pública Paulo 
Duarte, da Universidade 
Estadual de Campinas 
(Unicamp). O projeto foi 
iniciado em janeiro de 2014 
e conta com � nanciamento 
do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientí� co e 
Tecnológico (CNPq).

O objetivo é promover o 
diálogo entre Arqueologia 
Pública e Divulgação 
Cientí� ca, em especial a 
divulgação da Arqueologia 
para o público infantil, 
por meio deste livro e de 
o� cinas realizadas durante a 
Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia 2014, evento 
do Ministério da Ciência e 
Tecnologia. Além da Unicamp, 
fazem parte desse projeto 
a Universidade Federal de 
Alfenas e a Universidade 
Federal de Pelotas.Realização


